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P E R I O D I C O R E P U B L I C A N O 
P R E C I O S D E S U S C R I P C I O N 
E n Cádiz , un mes, servido á domicil io . . . 
P e n í n s u l a y Extranjero , trimestre adelantado 

LOS VERDADEROS 
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L a r e v o l u c i ó n no l a hacen los 
e v o l u c i o n a r l o s , s ino los c l e r i 

ca les . E s t o s v a n poniendo d í a s 
t ras otro e l c o m b u s t i b l e á fue r 
za de abusos y e x t r a l í m i t a c í o -
aes, hecho lo c u a l , cae l a chis
p a , u n suceso en otras ocas io 
nes i n s ign i f i c an t e , y p r o v o c a e l 
i n c e n d i o que c a m b i a t a l vez l a 
m a n e r a de ser de u n a soc iedad . 

A s í h a n ven ido los grandes 
e s t a l l i dos de que da cuen ta l a 
H i s t o r i a . E l abuso de las i n d u l 
genc ia s , co r r i en t e y u s u a l en 
é p o c a s an t e r io r e s , dio p i e a l n a 
c i m i e n t o de l a R e f o r m a en A l e 
m a n i a . U n a n e g a t i v a de d i v o r 
cio l a o c a s i o n ó en I n g l a t e r r a . L a 
r e v o c a c i ó n de l edicto de N a n t e s 
fué l a causa o r i g i n a l d é l a r e v o 
l u c i ó n f rancesa . E s t o s son ejem
plos an t iguos que se h a n r e p r o 
duc ido en nues t ros d í a s . 

N o pensaba Combes en l a se 
p a r a c i ó n de l a I g l e s i a y e l E s t a 
do, que h a b í a dec la rado a b i e r t a 
mente p r e m a t u r a , s i e l V a t i c a 
no , con i n s t i n to s u i c i d a , nos l e 
h u b i e r a empujado á dar este p a 
so, p r i m e r o con l a i n sensa t a 
p r o h i b i c i ó n d e l v ia je de L o u b e t 
á R o m a y l u e g o con l a t r i q u i 
ñ u e l a p u e r i l d e l « N o b i s n o m i -
n a v i t » , f ó r m u l a a r c a i c a p a r a l a 
e l e c c i ó n de obispos, que a g o t ó l a 
p a c i e n c i a de a q u é l y é s t a y p r o 
dujo l a r u p t u r a que ahora l a 
m e n t a l a I g l e s i a f rancesa . 

E n n u e s t r a m i s m a p a t r i a 
¿ q u i é n h i n c h ó l as nubes de l a 
r e v o l u c i ó n , que luego se r e s o l 
v i e r o n en f r agosa t empes t adque 
h izo zozobrar e l t rono y l a s u p r e 
m a c í a c l e r i c a l , r e s taurados l u e 
go por l a torpeza de nues t ros p o 
l í t i c o s . ¿ F u e r o n en p r i m e r t é r 
m i n o , e l confesor de l a r e i n a , l a 
mon ja de las l l a g a s y d e s p u é s 
toda l a t a i f a de h i p ó c r i t a s y f a 
n á t i c o s que l l e n a r o n l a m e d i d a 
de l a p a c i e n c i a p ú b l i c a . L a I g l e 
s i a y sus adic tos son los que 
a b r e n en todas par tes l a s p u e r 
tas a l a r e v o l u c i ó n . 

A h o r a nos encon t ramos en 
este caso, a l o menos m n y p a r e 
c ido . E l abuso de l monaqu i smo 
v a t raspasando todos los l í m i t e s 
c u a l no lo h u b i e r a hecho en l a s 
m á s negras é p o c a s de o s c u r a n 
t i s m o t e o c r á t i c o . E s t a v e g e t a 
c i ó n i n sana c rea una a t m ó s f e r a 
de es tupidez y s u p e r s t i c i ó n , de 
l a s que p o d r í a n s e ñ a l a r s e m u 
chas mues t r a s , ent re e l l a s y t a l 
vez l a p r i n c i p a l , e l p r u r i t o de 
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e x c o m u l g a r l a l l a m a d a « P r e n s a 
i m p í a » , que luego r e s u l t a en s u 
m a y o r par te s u m i s a i n c o n d i c i o 
n a l de l a I g l e s i a r o m a n a . 

Y a e m p i e z a á r e p l i c a r é h i n 
c h a r l a s fauces, l a a l u d i d a i n 
j u s t a m e n t e y sus za l emas y ca
r i c i a s a l í do lo c l e r i c a l , se t r u e 
can en d e s c o r t e s í a s , cuando no 
en a m e n a z a f u l m i n a n t e , que 
tarde ó [ temprano, en c o m b i n a 
c i ó n con otros agentes , t r a e r á 
sus consecuencias . 

E l hecho empero que h a v e 
nido á dar c a l o r y v i d a a l m o v i 
m i e n t o ascendente de l a n t i c l e 
r i c a l i s m o , es l a e x t e m p o r á n e a 
p ro tes ta de los obispos ga l l egos 
y l e o n e s e s , á l a q u e se h a n a d h e 
r i do otros v a r i o s con t r a e l p r o 
yec to de l e y de G o n z á l e z B e s a d a 
sobre p r e s c r i p c i ó n y caduc idad 
de c r é d i t o s con t r a e l E s t a d o , 
fundando l a e s c e p c i ó n en que l a 
p rop iedad de l a I g l e s i a no t i ene 
s u o r i g e n en l a c o n c e s i ó n de los 
p r i n c i p i o s t e m p o r a l e s , n i en l a 
a u t o r i z a c i ó n do loa poderes i m 
peran tes en los Es t ados , s ino en 
l a c o n s t i t u c i ó n que l e dio s u a d i 
v ino f u n d a d o r . » 

P l a n t e a d a l a c u e s t i ó n en es-
t o s t ó r m i n o s , no h a y p o s i b i l i d a d 
de a v e n e n c i a en t re l a I g l e s i a y 
e l Es t ado como é s t a no se r e s i g 
ne á despojarse de su e s e n c i a . 

R e p e t i r e m o s lo d i cho : l a r e 
v o l u c i ó n l a hace l a r e a c c i ó n ; pe
ro esto á c o n d i c i ó n de que en los 
p a í s e s donde e l l a pone e l c o m 
b u s t i b l e , queden hombres . 

-o-®-o-

L a carestía 
d e l a c e i t e 

Tiempo hace que el cansumidor, alar
mado por el encarecimiento constante y 
progresivo del aceite, protesta de conti
nuo, atribuyendo á codicia del comer
ciante lo que es efecto de causas muy 
distintas. Hemos oido á muchos expen
dedores quejarse amargamente de la 
injusta animosidad del público, afirman
do que para el detallista constituye el 
aceite un mediano negocio, que ha lle
gado á la categoría de pésimo en las crí
ticas circunstancias actuales. 

A l llegar la época de la cosecha nue
va y ver que en lugar del abaratamien
to esperado los precios han subido, los 
clamores del consumidor que protesta, 
y el disgusto del comercio, que sufre 
las consecuencias, han subido de punto. 

L a prensa en general ha reflejado el 
malestar que en todas partes se siente. 
El Defensor de Granada dice que en 
aquella capital se escuchan las más 
amargas lamentaciones, especialmeute 
entre las familias humildes y necesita
das, para las cuales el aceite es un -ar
tículo tan indispensable como los clasi
ficados entre los de primera necesidad. 
Y añade: 

Saben demasiado los menesterosos, 

con ese instinto que les lleva a averi
guar las causa8 de la subida, que no tie
ne razón de ser que en plena cosecha 
haya alcanzado el aceite un precio exor
bitante, que está fuera del alcance del 
que vive á expensas de un reducido 
jornal. Y claman y se quejan de qu~s en 
cuanto subo el pan dos cént imos, se ar
ma una polvareda y una protesta gene
ral, que lleva á las autoridades á inter
venir y procurar por todos los medios 
el abaratamiento, y en cambio el aceite 
ha llegado á valer en el día á cuatro 
duros la arroba, y con tendencia á to
mar más precio, es decir, que cuesta ya 
una libra una peseta, y no s<í han ocu
pado de este importante problema.» 

E l estado de abandono en que se encuentra 
en Extramuros el callejón de Tr i l les , es de lo 
que no tiene nombre. 

E l fango y basura que lo inunda, es tá a 
mayor nivel que las puertas de entrada á las 
viviendas 

¡Por algo estamos frente á Marruecos! 
Lo bonito siempre se aprende. 

* 

A l jefe de la pol ic ía : 
A usted, quo según dicen, tiene act ividad, 

celo y lo que hay que tener, le hemos de d i r ig i r 
fist.n preíriT.ifji- .-. . • -r: - -' r-

¿No se le ha ocurrido nunca, ni tampoco á 
sus subordinados, pasar durante el día por la 
espalda del Hospicio, y contemplar el sin .nú
mero de puntos que allí se desvalijan jugando 
á la chapa y carteta? 

¿Tampoco sabe nada de las bofttás que al l í se 
reparten por la causa dicha? 

¡Pues dense por enterados! 

* * 
En otra cosa no, pero lo que hace en funera

les, es el Ayuntamiento actual el que más di 
ñe ro malgasta. 

Eso se l lama proteger á los de sotana y no 
dejar ni una sola alma que sufra en el Purga
torio. 

E l alcalde no es y a don S e b a s t i á n , sino San 
Pedro. 

¡El hombre tiene la l lave del cielo! 
* 

H a caldo en nuestras manos un nuevo ejem
plar del Heraldo de Madrid. 

No hay quien resista su lectura sin caerse de 
espaldas. 

Por haber de todo, hasta el an t i pá t i co piño-
nate escribe y dice: «Nosotros los autores>. 

¡Pum, puin! 
* 

Se ha cometido un robo de ropas en el lava
dero de la casa n ú m e r o 11 de la calle Alonso el 
Sabio. 

Y conste que esta v i a , á más de sereno, tiene 
un guarda part icular . 

Pero como si nada. Los rateros se la dan por 
boca. 

¿Y qué hace esa flamante y examinada pol i 
c ía que el señor la Cie rva nos ha deparado? 

¡Pues tomar el sol! " 
¿Les parece poco? 

* 
* * ^ 

A l decir de los per iódicos de casa y escalera, 
tenemos conservadores para rato. 

¡Horror nos dá sólo el pensarlo! 
L o de Messina no se rá nada, comparado con 

esta desgracia. 
Y a lo creo, como que es preferible la muerte. 
¡A salvarse tocan! 

N O T A D E L D I A 

L O S C O N S U M O S 
En casi todos los Ayuntamientos, sobre todo 

en los de alguna importancia, se ha empezado 
la recopi lación de datos y cuantos antecedentes 
son necesarios, para dar principio al estudio de 
asunto tan importante como es la supresión del 
odioso impuesto de consumos. 

Y a en Tarragona, desde principios de <• té 
a ñ o , quedaron sus vecinos libres de este grk\ a-
men, g-racias á contar con una corporac ión mu
nicipal tan inteligente como estudiosa, que no 
cejó cu su tarea hasta relevar á sus administra 
dos de un impuesto que tanto encarece la v ida 
en España , hac iéndo la casi imposible para los 
pobres. 

En este orden le sigue Gerona, que á lo que 
se asegura, en breve q u e m a r á los fielatos, doli
do una nueva lección á la Junta magua creada 
en Madr d para dictaminar sobre el par t icular , 
y que nada ha hecho hasta hoy, como no roa 
adquirir un arsenal de papeles llenos de núlne 
ros, sin resultado p rác t i co pava los que con 
tanta ansia,, e spe rábamos una plausible solu
ción. 

De nuestro Ayuntamiento, nada hemos de 
decir, sabiendo todos su manera de ser, y que 
allí no se llevan más iniciat ivas; lo mismo aho
ra que siempre, que las que nazcan del m ig in 
del alcalde. 

A más , a ú n es tá en su seno un concejal libe
ral que cuando cu sesión públ ica se t r a t ó de~ 
este asunto, se jac tó de sostener que ta 1 supre
sión era un imposible, votando á con t inuac ión 
contra la d isminución de esté mi puesto sol re 
los trigos y sus harinas, ún ico caso que se dio 
entre todos los Ayuntamientos de E s p a ñ a . 

A q u i esperaremos seguramente á quedar cq 
mo siempre, solos, y cuando en n inguna otra 
población existan impuestos por consumos, co
piaremos de aquella que peores medios haya 
encontrado para sustituirlo. 

G E R O P 
En La "orrexnondencia de España se publica 

un articulo urinario por Aznnr .Navarro, na
ciendo un llamamiento á toda España para que 
ayude á Gerona en la noble empresa de é'e.var 
un monumento conmemorativo de los g'oriosos 
sitios que en 1808 y 1809 sostuvo contra los 
franceses, y en honra de heroico defensor A l 
vares de Castro 

Gustosos no3 hacemos eco de aquella vb: q >e 
invocando una de las más legitimas glori s .le 
nuestros anales modernos, desea recabar de l a 
nación para Gerona, lo que el Gobierno no 
quiere ó no puede darla . 

Hoy más que nunca, debe E s p a ñ a conf r ibui r 
gustosa á la erección de aquel monumento; en 
primer lugar, se trata de un hecho eminente
mente español , pues en nombre de toda la na
ción, levantada como un solo hombre c tn t : a 
los ejérci tos napoleónicos , se llevó á cabo aque
l la heroica defensa digna de r iva l i za r con los 
hecln s más grandiosos que narra la historia 
mundial , en la cual se confundieron el paisa
naje ca t a l án ;on los soldados de todas las de
más regiones de España , bajo la d i recc ión de 
aquel hombre de c a r á c t e r de hierro y volunta
rio inflexible, Alvarez de Castro, nacido en la 
r i sueña Anda luc í a . 

No se trata, por lo tanto, de un hecho his tó
rico regional, sino de una grandiosa manifes
tac ión del esp í r i tu español , sintetizado en e¡ 
pueblogerundense y en las tropas que en u n i ó n 
del mismo resistieron las acometidas y recha
zaron los asaltos de Saint. Cyr y del mariscal 
Angereau, con sus treinta mi l veteranos de 
Auster l lz , de Jen a, Wagram y demás celebra
dos triunfos de Napoleón. 

Hay , además , otra razón poderosa: hoy que 
algunos mal aconsejados s u e ñ a n con l a escisión 
entre el antig'uo principado y el resto de Es
p a ñ a , es momento oportuno de estrechir lazos 
y reverdecer afectos que acerquen á c; t ilanes, 
castellanos, aragoneses, gallegos, valencianos, 
andaluces y demás miembros de la gran fami
lia española , como hijos que son de una misma 
y ú n i c a madre, que es España ; y esa aproxima
ción se l levar la á cabo, elevando en Gerona un 
monumento digno de los hechos que se conme
moran, costeado por suscripción nacional. 

No es cre íble que al llamamiento que se. hace 
en nombre de Gerona, haya quien niegue su 
concurso para g lo r i f i ca rá Alvarez de Castro y 
sus subordinados, pues en la memoria de todos 
es tán las h a z a ñ a s que realizaron en aquella 
ocasión, en lucha contra el enemigo, l a peste y -
el hambre,y á los labios de todos v e n d r á n aque
llas frases de «fusilar á quien hable de capitu
lación», de « r e c i b i r á metrallazos á quienes se 
acercaran á proponer p a r l a m e n t o » , de «recha
zar á tiros la segunda y la tercera lineas de 
defensores, á los individuos de las primeras que 
volviesen la espalda á los franceses», y tantas 
más que han pasado á la His tor ia como revela
ciones de un alma tan grande y tan heroica, 
que ninguna la ha superado, ni antes ni des
pués. 

Es compromiso de honor para toda la nac ión 
que el proyecto de los gerundenses se realice 
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•cuanto antes, como se "han realizado losde los 
zaragozanos, no menos esforzados y animosos 
en aquella que-podemos decir guerra de titanos; 
de ese modo se •perpe tuarán los sentimientos de 
independencia y solidaridad nacional; de ese 
modo las generaciones futuras no o lv ida rán los 
•altos rbechos de las pasadas, y si por desgracia 
llegase un dia en que Iuese necesario repetirlos, 
nuestros hijos sab rán i r al combate como fue
ron sus abuelos, con el corazón levantado y al 
grito do ¡viva España! , á dar ejemplo á sus 
conciudadanos y á ser admirac ión del mundo, 
que r epe t i r á los versos de Berna rdo 'López Gar
cía : 

«que no puede esclavo seT 
•pueblo que «abe morir .» 

D E C U B A 
E n l a Habana se ha celebrado un banquete 

«en honor del general Magoon, representante 
•en la Isla de Cuba del Gobierno de los Estados 
Unidos 

Asistieron á la fiesta comisiones de todos los 
•partidos polí t icos, del comercio, de la banca y 
de la alta sociedad cubana 

E l general americano pronunc ió un discurso, 
•en el que afirmó que Cuba es tá ya bien prepa
rada para gobernarse libremente, aunque el 
mundo la mira aún con desconfianza, par lo 
que es necesario que los cubanos demuestren 
con hechos que aquellos temores no iienen ra
zón de ser, y saben constituir una nacionalidad 
próspera , fuerte y r ica . 

Nada de cuanto ocurre en la Gran A n t i l l a , 
ú l t imo pedazo de tierra americana en que on
deó la bandera españo la , puede sernos indife
rente; allí hay centenares de miles de compa
triotas nuestros; allí se han escrito cuatro siglos 
de nuestra historia; alH existe nueitro espí r i tu 
representado en el idioma, la re l ig ión , las cos
tumbres y aun las instituciones, y nuestra san
gre en la raza blanca que puebla el territorio; 
poreso las palabras de Magoon tienen que afee 
taraos profundamente, por lo que afirman y por 
lo que recuerdan. 

España se congratula de que sn hija predilec
ta, la perla del mar de las Ant i l l as , haya lle
gado á la m a y o r í a de edad pol í t ica y pueda re
girse, sin necesidad de tutores, libre y republi
canamente; los odios se han borrado y las injus
ticias es tán olvidadas por una y otra parte, y 
no existe más que una corriente de s impa t í a y 
-de afectos que hace más estrecho el lazo común 
que nos une á españoles y cubanos, por lo mis
mo que nada tienen que pedirse nt nnmos de 
qué dolerse, pero nosotros desconfiamos de !a 
sinceridad del Gobernador yanqui y de la Re-
pub l i ca en cuyo nombre hablaba. 

No hace a ú n muchos años , cuando promovie-
r o n injusta guerra contra nuestra nac ión , de-
UfUI liirill BIUU ^Ut UUUu tuiMUH tiiji i. . » tu ,1 ,. p 

el gobierno propio, y esas afirmaciones fueron 
olvidadas cuando les convino olvidarlas Hoy 
las recuerdan porque entra t ambién en sus 
cá lculos repetirlas, y quizás en plazo no lejano 
vuelvan á desconocerlas y nuevamente los sol
dados de la Unión americana huellen con sus 
plantas los campos de la isla . De esta creencia 
nace nuestra desconfianza, que quedaria pro
bada en el momento que el Gobierno de la Ha-
í j aná concertara un tratado de comercio de 
ventajas reciprocas con el de Madr id . 

V i v a n , pues, los cubanos prevenidos y procu
r e n organizar una nacionalidad fuerte* y r ica , 
•como les dice Magoon; pero no olviden que á 
poca distancia de sus costas se encuentra quien 
con la vara levantada, se dispone á azotarles 
cuando lo crea conveniente, necesitando allos 
de toda su habilidad polí t ica, toda su -energía, 
toda tina buena admin is t rac ión públ ica , para 
que aquel que amenaza baje el brazo. 

Mucho celebraremos que asi lo hagan, pues 
hoy, miembros de una misma raza, represen
tantes de una •misma civi l ización, unidos por 
una misma historia y dest nados á una acción 
c o m ú n en el porvenir, cubanos y españoles , dis
f rutan los primeros de todas las s impat ías de los 
segundos, que desean verlos prósperos , ricos y 
•engrandecidos en el concierto mundial de las 
naciones. 

Señor A l c a l d e 
Deseábamos verlo descansado después de su 

a-egreso de la corte, para ocuparnos por millo 
Tiiésiina vez del al parecer descuido en que se 
t iene por parte de quienes deban vigi lar lo , un 
art iculo tan importante para la salud, como lo 
•es la leche 

Pudiera suceder, que pasada la horacn que se 
acostumbra por los celadores encargados de 
•este servicio á recoger las muestras que han de 
ser analizadas -en-el Laborator io, la adulteren 
los expendedores;como también puede que ocu
r r a que, sabiendo éstos que no todos los días se 
ta inspeccionan, hagan por aumentar l a canti
d a d por medios que no sean ni legales, n i pro
vechosos para los que la adquicr.au, ó ya sea 
por-otros medios, es lo cierto señor alcalde, que 
•este articulo deja no poco que desear, y nunca 
•estuve de esta manera en épocas que los conce
jales se interesaban porque la adu l t e r ac ión no 
fuera sino una cosa ya pasada de moda. 

Las continuas y fuertes multas que entonces 
se imponían á los delincuentes, y la severidad 
•en su persecución , hicieron el milagro. H á g a s e 
hoy otro ¡tanto, puesto que no hay razón que 
justifique esta diferencia de actitud por parte 
de los perseguidores y el resultado t e n d r á que 
ser necesariamente*! mismo. 

E n aquellos tiempos se cerraron no pocos des
pachos de -esta índole , en tanto que hoy se 
sibreu otros nuevos al públ ico , sin que se sepa 

haya aumentado la poblac ión , ni tampoco la 
impor tac ión de aquel art iculo. 

Aún existe en su cargo un celador de la épo
ca á que nos referimos, y és te mejor que nadie, 
puede poner á usted al corriente de la verdad 
de cuanto decimos y de las causas que nos han 
llevado al estado que hoy le denunciamos. 

I n t e r r o g ú e l o y ve rá cuan firmes estamos en 
esta queja y q u é distintos se rán los resultados 
que se obtengan de seguir sus indicaciones, que 
no se rán otras que las aprendidas cuando los 
expendedores de leche sintieron sobre si todo el 
peso del papel de inultas y los correctivos del 
Juzgado de ins t rucc ión . 

Y y a que estamos al habla con usted, le he
mos de recomendar t a m b i é n que, y a sea por 
higiene, humanidad, ó lo que quiera, haga que 
el ingeniero, arquitecto, ó auxi l ia r , inspeccio
nen el callejón (de a lguna manera hay que l la 
marlo), de T r i l l e , y se c o n v e n c e r á usted de que 
las z a h ú r d a s instaladas á espaldas del cemente
rio, e s tán en bastante mejor estado de limpieza 
que la v i a que nos ocupa, á pesar de ser perso-
.na.S-las que la habitan. 

La Academia 

Complemento de una polacada 
Nuestros lectores r e c o r d a r á » que, reciente

mente y en v i r tud de la más vituperable con
chabanza, los cabecillas del maurismo local , á 
paso de carga y por si más adelante llovía, se 
colaron en la sup rad ícha corporación a r t í s t i ca . 
Pues bien; una vez dentro, como acción com
plementaria y á titulo de bot ín de guerra ,nada 
más natural y lógico que apoderarse de los 
puestos desocupados en el seno de la entidad 
expug'nada. 

A tal efecto, el d ia trece del mes que finiqui
ta y sin el concurso de los académicos nume
rarios que la legalidad exige, cons t i tuyóse en 
sesión l a Academia que nos ocupa. Se aprueba 
el acta de la anterior, se posesionan á los nue
vos miembros elegidos en diciembre úl t imo (dos 
de ellos ausentes) y , después de las peroratas 
de r i tua l , se consuma el reparto de cargos va
cantes, en la forma equitativa y justa que á 
•seguida exponemos. 

Para tercer consil iario, á in ic ia t iva del agra
decido y «abrumado» señor Hubio Arguel les , y 
por no haber en la corporac ión ninguno con 
más mér i tos de a n t i g ü e d a d y suficiencia para 
presidir l a Sección de Escul tura , fué propuesto 
el diputado á Cortes y «orador á la inglesa» 
señor Gómez, que y a l levaba cinco minutos de 
académico y cuyas extraordinarias aptitudes 
en cuestiones de Arte son bien notorias. 

El aludido padre de la Pat r ia , lleno de grat i 

modo polí t ico, y basándose en el mismo criterio 
de competencia observadlo con él, s eña la para 
bibliotecario al faroláceo y despipon-ante pro 
curador sin procura señor A v a l a , en pago á su 
excelente labor aduladora y en vi r tud de los 
grandes y positivos conocimientos culinarios 
que todo el mundo le a t r ibuye 

Siempre sirviendo de ba'se la competencia 
demostrada, como puedo colegirse de los dos 
pár ra fos anteriores, fué designado para subdi
rector del Musco de Tinturas el señor Mayora l , 
y aunque en el excelso organismo de que se 
trata existen pintores medallados en exposi 
ciones nacionales y extranjeras, á cualquier 
ignaro se le ocurre que para el cargo de refe
rencia , mucho más apto que un pintor, es quien 
sólo ha probado su capacidad a r t í s t i ca en ma
teria relacionada con la Escultura. Además , 
ser ahogador gratuito de la depresiva Comisión 
tu/ora de la Escuela de Artes é Industrias, á 
cuyo Claustro pertenece el aludido subdirec 
tor, es mér i to que está muy por cima de esos 
discos de oro, plata ó bronce que se obtienen 
en públicos ce r t ámenes . 

Por ú l t imo , para secretario general, plácito 
dotada capciosamente (ya trataremos, de ello) 
con dos mi l y pico de pesetejas y vacante por 
espontánea dimisión del señor Orodca, fué 
propuesto el exsecretario jubilado del Banco 
de España señor Rubio Artecona. Y , como este 
es un punto que nos brinda pertinencia para 
una l igera digresión sobre el gaditanismo ful 
de ciertos caballeros, terminamos aqu í el 
C O M P L E M E N T O D E U N A P O I . A O A D A , para expo
ner, y comentar, lo que en todas partes se ru
mora respecto al asunto indicado. 

Asegúrase , y conste que nada afirmamos por-
.que no hemos adquirido la certeza de la espe
cie, y hechos recientes la pulverizan-, que al 
enterarse el señor Gómez de la apuntada espon
taneidad del señor Orodea, natural de Vallado-
l i d , según nos informan, el desahuciado aspi
rante á jefe de los conservadores y ya tercer 
consiliario de Bellas Artes, exc l amó : 

«¡Bravo, magnifico! A s i como asi, yo, gadi
tano .antes que polí t ico, cosa que en mil ocasio
nes he puesto de relieve (?), siempre est imé y 
sigo estimando justo y correcto que, habiendo 
hijos de Cádiz con méri tos y aptitudes iguales, 
por lo menos, á los de muchos forasteros, mis 
paisanos disfrutasen los honores y rega l ías que, 
por inadmisibles tolerancias y mezquindades 
dictadas por la soberbia, vienen exprimiendo 
ha largos años los de fuera de la localidad, sin 
que esto signifique que el paisanaje s irva de 
vallado á los merecimientos, n i que contra unos 
y otro so cierre descaradamente por pura sa
tisfacción polí t ica, siendo asi que'la más rudi
mentaria idea de reetitud, equidad y nobleza 
se opone á proceder tan vil lano como el que, 
hasta ahora, se ha permitido por todos. A s i es 
lo cierto, y así hay que confesarlo » 

¡Magnifico, bravo!, decimos nosotros!; pues, 

aunque el gaditano Gómez no haya razonado 
asi, no cabe duda de que muy bien ha podido 
hacerlo. Y , en este supuesto, se nos ocurre pre
guntar: ¿Es que el gaditanismo de dieho señor 
Gómez, sólo alcanza á la secretarla general de 
la Academia de Bellas Artes? 

Porque bien público y notorio es que casi to 
dos los académicos firmaren un pliego intere
sando del ministro de Ins t rucc ión públ ica que 
la presidencia de la citada entidad fuese conce
dida al I L U S T R E G A D I T A N O señor del Toro , y , á 
pesar de ello, el hijo de Cádiz señor Gómez hizo 
cuanto le fué posible piara que el vallisoletano ó 
granadino señor Rubio Arguelles ocupase aquél 
honorífico cargo. 

Qué, ¿no basta lo manifestado, para poner de 
relieve el gaditanismo del diputado á Cortes 
señor Gómez? 

Pues a ú n hay más . Nadie ignora que el repe
tido señor Gómez, gaditano antes que político, 
después de sentar á un forastero en la si l la pre
sidencial d é l a no menos repetida Academia de 
Bellas Artes, impuso para miembros de esta 
corporac ión á individuos de Coruña , Santan 
der, Logroño , Cuenca y Granada , y aun los de 
San lúea r y Chichina, pueblos de la provincia de 
Cádiz, fueron preferidos á los de esta capi ta l , 
con evidente y descarado atropello del Regla
mento que marca, fija y determina cómo ha de 
integrarse aqué l la Academia. 

Claro está que semejante t ropel ía no consiste 
en que seis ó siete forasteros, más ó menos me
ritorios, hayan sido nombrados académicos . E l 
atropello y descaro á que nos referimos estriba 
en haber postergado en sus legí t imos é indiscu
tibles derechos á quienes, sobre ser hijos de Cá
diz y con mér i tos iguales, por lo menos, á los 
de ciertos elegidos, son académicos natos con 
estricta sujeción á los Estatutos conculcados, en 
primer t é rmino , por el señor Gómez . 

Y decimos en primer t é r m i n o , porque, no 
siendo de imparcial idad n i de just icia suspen
der toda la carne de un sólo garabato, diputa
mos cómplices de tan caprichosa y abusiva po 
lacada, bastante á evidenciar el gaditanismo 
«ful» del mencionado polí t ico «ruso», á los adu 
ladores y lacayos que le circundan, muy espe
cialmente al «agui leno murciano» y á los dos 
administrativos «prisioneros de g u e r r a » , los 
cuales prisioneros, por miedo á caer en una 
espontaneidad a n á l o g a á la del señor Orodea, 
doblan el espinazo como a u t é n t i c o s chinos, 
ante las intromisiones y barrabasadas del i ra
cundo diputado á Cortes en cues t ión , más de 
una vez vict ima de sendos badilazos ministe
riales, alguno muy reciente, por su incompren
sible m a n í a de inspirarse en las artificiosas é 
insinceras informaciones de aquél los arlequines 
y edecanes. 

Repase el señor Gómez los Estatutos de refe
rencia y cierta misiva de origen casi celesii d, 
y se convence rá , si quiere, de todo cuanto de
cimos. 

Y , por hoy, hacemos punto. 

— — 

ITALIA Y LOS 
ESTUDIANTES 

Función en el Teatro Principal 

I ta l ia , el pais del arte; de la guerra; de los 
héroes ; de las letras...; l lora l a horr ible heca
tombe que ha sepultado dos ciudades bajo una 
s á b a n a de lodo y ceniza. 

No es la patria de los cesares quien sólo l lora , 
l lora el mundo entero; unos por el arte, otros de 
espanto por tanta desolac ión, y todos por esa 
parte de la humanidad, que en luctuosa noche 
quedó enterrada bajo los basamentos y minare
tes que formaban el pie y la c ú p u l a de sus artis 
ticos palacios 

Lo-i estudiantes, l a alegre clase escolar, en la 
que todo es a l e g r í a , t a m b i é n han sentido en sus 
corazones ese impulso grande y sublime que la 
juventud encierra en sus pechos y que se llama 
Caridad. Aquí , los alumnos de esta Facul tad de 
Medicina, t a m b i é n si no artistas, humanitarios, 
se acordaron de las victimas de I tal ia , aportan
do al universal socorro, el óboio de su grandio
sa caridad. 

L a función teatral organizada por éstos fué 
digna de las victimas y de los organizadores. 

L a comisión organizadora, compuesta por los 
señores don José Casti l la Calvo, don Nicolás Ló-
poz y don Manuel Ru iz Vilches,cumplieron oon 
su misión, sin que ni el cansancio n i los obs
táculos les hicieran desmayar un momento has
ta lograr el fin que se p ropon ían . 

E l programa no podia ser mejor, y l a inter
pre tac ión de él, á cargo de los jóvenes escola
res, no pudo estar mejor, y a l l i pudimos admi
rar á don Fernando Fesnández , sublime en su, 
papel de «Pereci to»; á don Fél ix Palacios, ha
ciendo un «Alfredo», tan calavera como se lo 
forjara el autor de la obra, y asi todos los de
más , como Vilches ,Bernal , P a ú l , Castro Núfrez. 
Roquero, G a r c í a l a Torre y Romero Núñcz , los 
cuales, al trocar en un momento de sublime 
grandeza el honroso lazo amarillo por las ta
blas de un teatro, probaron que, lo mismo que 
euran los dolores materiales, saben formular 
lenitivos para los dolores espirituales de los su
pervivientes de Messina y Reggio. 

Las s impá t i ca s actrices del Cómico, que coo
peraron á l a obra, señor i t a s Carmen G u a r d ó n , 
Juani ta P é r e z , G a r c í a , y s e ñ o r a Mar t in , estu
vieron á l a a l tura de sus altruistas sentimien
tos, y los aplausos que cosecharon como fruto á 
su trabajo, fueron la prueba más elocuente de 
que estuvieron como nunca. 

Los n ú m e r o s de mús ica , t a m b i é n gustaron 
mucho, y especialmente la parte que con sumo 
arte y m a e s t r í a tocó en el piano l a preciosa n i 
ñ a Carmen del Cast i l lo . 

M i querido amigo y excelente c o m p a ñ e r o Ma-
nolito Trabas, en co l abo rac ión con el señor Do
noso, pintaron un magníf ico cartel , en cuyo 
lienzo se podia leer l a horrible ca tás t ro fe de 
I ta l ia . 

Y para terminar, todos os aplauden, pero yo, 
h o n r á n d o m e eu ser como vosotros, alumno de 
esta Facul tod de Medic ina , plagio la cé lebre 
frase del consejo Espartano.: «No -han hecho 
más que cumpl i r con su deber » 

N I C A N O R S Á N C H E Z G U E R R A 

L i JUSTA 1 OBRAS DEL PUERTO 
Leemos en la hoji l la de anoche: 
E n sesión ordinar ia celebrada esta tarde, 

bajo la presidencia del se ; 'or A r a m b u r u y con 
asistencia de los señores Iriarte, G a r c í a Bour l i é , 
Mil lán, Mar t ínez y S. Gijón Rivae Valladares, 
P é r e z C a r r e ñ o , Gue r r a J i m é n e z y secretario 
señor Clotet. 

Se estudiaron y aprobaron los acuerdos toma
dos por la Comisión ejecutiva desde l a ú l t i m a 
sesión ordinar ia celebrada por la Jun ta . 

Examinado el expediente del concurso públ i 
co celebrado recientemente para adquirir dos 
g r ú a s con destino á la carga y descarga de 
mercanc í a s en el muelle de Puntales, se acordó 
elevar el expediente á l a Superioridad para su 
resoluc ión , informando la Junta y la Di recc ión 
facul tat iva, que procede adjudicar el servicio á 
la ú n i c a proposición admit ida, suscrita por la 
Casa John Cocker i l l , de Bélgica . 

Dicha entidad es la mismo que cons t ruyó las 
actuales g r ú a s del citado muelle, que tan exce
lentes servicios vienen prestando. 

Igualmente fué estudiado el expediente del 
concurso que tuvo lugar el 20 del corriente pa
ra el suministro del g-as necesario para el alum
brado de los muelles. Se acordó t ambión elevar
lo al Ministerio, con informe favorable á la ad
jud icac ión á la Casa Lebón , que es la misma 
que en la actual idad viene suministrando dicho 
fluido. 

Con l a ce lebrac ión de este concurso, y s in 
disminuir en lo más mínimo l a intensidad lumí
nica, ha obtenido la Jun ta un beneficio de pe
setas 1.163, 20 anuales. 

Quedó enterada la corporac ión de haber tele
grafiado el Sr. Aramburu al Sr. Moret, dándo le 
el pésame por el fallecimiento de su señora es 
posa, aco rdándose ratificar dicho telegrama por 
medio de un mensaje. 

Terminado el despacho ordinario dio cuenta 
el señor ingeniero director del estado de los tra
bajos del contratista. 

Puede decirse que es el mismo que cuando se 
r eun ió la Junta á mediados de este mes. 

Sigue paralizado el relleno del taller de blo
ques por haberse y a agotado las tierras de las 
murallas, y estar varada l a draga de succión 
Nei-eus en el Puerto de Santa Mar í a . 

En cuanto á la cons t rucc ión de bloques, ma
nifestó el Sr. Mar t ínez y S. Gijón, que se en
cuentra y a montada la hormigonera, en espera 
de la llegada del cemento para comenzar ense
guida . 

Según el S r Min io , de un dia á otro l l ega rá 
una part ida importante de dicho art iculo. 

Instantánea 
E j e m p l o s que i m i t a r 

Qué hermosa y confortadora p á g i n a aquella 
de 1-15 7, en que el partido popular de los v i l l a 
nos ó pecheros, formando hermandad, se alzó 
en armas exasperado por'las t i r an í a s y vejacio
nes de los señores , y cor r ió como una tromba el 
pais gallego desde el ü r t e g a l hasta el Miño, y 
desde el Finisterre al Cabrera, apellidando l i 
bertad, no queriendo ser gobernado más que 
por s i mismo, como dice el cronista Mol ina , 
llevando por todas partes l a desolación y el 
incendio, arrasando hasta los cimientos, la for
talezas de los señores bandoleros y tiranos, l a 
fortaleza de Sampayo, propia de Vasco dos 
Seixas, la Fronseira , donde prendieron al ma
riscal Pedro Pardo, T u y , donde falleció sitiado 
A l v a r o Paez de Sotomayor, l a fortaleza de 
Castro Ramiro , cerca de Orense, Covadoso, 
junto á Ribadai ra , l a Mota , á dos leguas de 
L u g o , Baamonde, entre Lugo y Betanzos, Col
me, en la comarca de C i n z i a , San R o m á n , cer
ca del rio Bisbal y otros y otros, hasta el n ú m e 
ro de más de 60, obligando á los señores á fruir 
y quedando muchos de ellos, según dice el cro
nista Ruy V á z q u e z , «como ó pr imeiro d ia que 
naceren, sin torrase sin vasal los». 

Eetos ejemplos gloriosos que nos ofrece la. 
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E L PROGRESO 

historia pa t r i a , deben ser irritados si se quie
ro salvar á E s p a ñ a del caciquismo m o n á r q u i c o 
que la explota y t i ran iza . 

J O A Q U I N C O S T A 

CONTRA LOS 

E M B U S T E R O S 

A P A R A T O M A R A V I L L O S O 

Los cé lebres fisiólogos Jung , profesor de la 
Univers idad de Znr ich , y Petersen, que desem
p e ñ a igual cargo en l a de Nueva Yorá , han 
inventado un aparato maravilloso. Se denomi
n a r á Ps i cómet ro e léc t r i co . 

D icen los citados profesores qtie,gracias á él , 
se rá imposible mentir en adelante. 

Cuandouna persona no tenga confianza en l a 
veraciad de otra y quiera saber si miente ó no, 
no t e n d r á más que hacerle repetir sus palabras, 
íoniéndole junto al pecho el aparato en cues-
ión. 

Si miente, el aparato lo s e ñ a l a r á de un modo 
"ategórico. 

Los per iód icos , al comentar la noticia de in
vento tan peregrino, dicen que las primeras 
victimas de él se rán los hombres piiblicos, acos 
tumbrados á e n g a ñ a r al pueblo promet iéndole 
todo lo contrario de lo que después h a r á n . 

Algunos piden en ar t ícu los humor ís t icos que 
el Gobierno compre unos cuantos miles de psi-
cómet ros y los env ié á las circunscripciones 
cuando haya que elegir consejeros municipales, 
diputados ú otra cualquiera clase de represen
tantes, para que los electores puedan saber s¡ 
aquél los , a l pronunciar discursos, se expresan 
con sinceridad, ó tratan sólo de ganarse sus vo
tos ha l agándo los con promesas. 

INGENIEROS 

E X T R A N J E R O S 

Los alumnos y la mayoría de los ingenie
ros de minas, residentes en Madrid, vienen 
gestionando del Ministro de Fomento, una 
cosa que creemos justa, pues se trata de evi
tar que las habilitaciones temporales conce
didas á los titulados extranjeros, que se fian 
otorgado por los gobiernos al amparo de la 
ley Moyano, sean restinguidas, para evitar 
la intromisión en España de un considera
ble número de individuos, que al amparo de 
esta ley mal interpretada viene ejerciendo 
con grave daño de los ingenieros españoles. 

En virtud de dos reales órdenes de 1898 

y 1889, pues falsearren absoluto la citada 
ley y que son legales, como fácilmente pue
de comprobarse con legítimo conocimiento 
de derecho, se han concedido 152 habilitacio
nes i titulación extranjeros, por tiempo «ili
mitados» y no temporal, como bien clara
mente fija dicha ley; por haberse concedido 
los «mismos derechos» que los que tienen 
título en España después de ocho ó nueve 
años da estudios, á la mayor parte de los 
citados extranjeros, cuyas hojas de estudios 
no podrían compararse en la mayoría de los 
casos con las de nuestros capataces. 

¿No es cosas injusta que exigiéndose nue
ve años de estudios á los españoles para ad
quirir el título de ingeniero de Minas se les 
conceda esto por el ministro á los extranje
ros con solo dos ó tres años de carrera? In-
dudablemenfe que el señor ministro de Fo
mento lo resolverá en el plazo más corto 
posible. 

Es unánime la opinión de la mayoría de 
los ingenieros, al reconocer la mayor parte 
de la culpa del estado actual de cosas al Con
sejo de Minería, debido á que sus mienbros, 
teniendo la edad en que puedan ser jubilados 
por el ministro han informado favorable-
cuantas habilitaciones se le han remitido 
por el ministerio, sin tener en cuenta el es
carnio que con ello inferían al Cuerpo á que 
pertenecían. 

L A U R B A 
Compañía Anónima de S E G U R I P i l i 

Contra el XMCB3KEDXO, 
E l R A Y O , la D I N A M I T A , las E X P L O S I O N E S 

D E L GAS y de los A P A R A T O S D E V A P O R , 
la P E R D I D A D E A L Q U I L E R E S 

y la P A R A L I Z A C I O N D E T R A B A J O S en las 
Fábr icas y Talleres por consecuencia 

de Incendios. 

mt r 

I A Q P C I I R A F I N C A S> FABRICAS, T A L L E R E S , M E R C A N C I A S , 
| r t O L U U n n MOBILIARIOS, COSECHAS, 4c, 4c. 

J lista Compañía, (la más antigua de las de su dase enEs-
Jt /><nJa) debe su gran crédito á sus inmensas garantías y capi-
I tal, y principalmente á su r e c t i t u d y l i b e r a l i d a d en el 

SJÍ págn'lté l»s siniestros, que se liquidan S i e m p r e p ron to y 

I a m i g a b l e m e n t e c o n l o s a s e g u r a d o s , abonándose al 
% contado en la Dirección de la Provincia. 

PRÜAS US M% REDUGIOâS. 

"O 3 fi. 

S E G U R O S p o r V I D A E N T E R A , A T É R M I N O , 
C o m b i n a d o s , R e n t a s v i t a l i c i a s , & c . 

(DOTES pea w m ^ ' ^ t 
ia so obliga á pagar 
ie se determine eu la 

época que se fije, si el niño vive. Si éste fallece la Compañía 
d e v u e l v e t o d a s l a s p r i m a s p e r c i b i d a s En caso de 
defunción del padre ó protoetór del niño antes de la época 
fijada, la Comp.a d e j a d e c o b r a r l as p r i m a s y l a dote 
es , s i n e m b a r g o , s a t i s f e c h a a l niño. 

El-asegurado-deja de ! 
abonar las primas mien- j 

tras esté enfermo ó imposibilitado, sin obligación de reinte
grarlas después de su curación. Si adquiriese una enferme- 1 
dad incurable la Compañía paga el seguro sin esperar á su ] 
defunción ni al término del contrato. 
í ¡ ^ " L a Urbana es la Ú N I C A Compañía'que concede 

estas I M P O R T A N T Í S I M A S ventajas. 

(SEGURO COBPLEBEBTOiOX 

| i AGENCIAS en todas las poblaciones de la Provincia 
li ' D I R E C T O R E N L A P R O V I N C I A D E C A D I Z , C E U T A , G I B R A L T A R Y T A N G E R , 
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LAIGLESIA Y 1 A M O R A L 
P O R 

Don Jacotos (F. Laurent). 
Esta notabi l í s ima obra, de dos to

mos de más de '200 páginas cada uno, 
cuyo precio ha sido de 5 pesetas, se 
halla de venta en UNA Pta. Veinticinco 
Cts., en el centro de suscripciones de 
los señores Pérez Cámpora, Columela 2. 

Crónica L o c a l 

Monte de Piedad j Caja te Ahorros 
E l martes 9 de Febrero y dias siguientes ne

cesarios, á las tres de la tarde, se ver i f icarán las 
subastas de los prés tamos y renovaciones efec
tuadas en este establecimiento y en la sucursal 
durante los meses y con los números que á con
t inuac ión se expresan, si en dicha fecha no han 
sido redimidos por los prestatarios. 

Central.—Alhajas: Mes de Diciembre de 1907, 
desde el n ú m 36.119 al 37 820. 

Sucursal: Alhajas.—MesdeDiciombrede 1907, 
desde el n ú m , 1.084 al 1 296. 

Central: Ropas.—Desde el n ú m e r o 20.646 al 
22 441, de Junio de 1908. 

Sucursal: Ropas.—Desde el n ú m e r o 6.165 al 
6538, de Junio de 1908 

L o que se avisa al públ ico para conocimiento 
de los interesados. 

Cádiz 16 Enero de 1909.—El presidente, Fran
cisco de P . Castro. 

E n sesión celebrada por la Junta direct iva de 
la Sociedad de Escritores y Art is tas el dia 9 del 
corriente, se acordó por unanimidad otorgar 
billete de socio á los señores directores de los 
periódicos de la localidad. 

Consultas SiCédico-quiriírgicas 

Todos los dias de 12 á 2 de la tarde. 
Martes, jueves y sábados, á las seis, 

gratis á los pobres. 

SAN M I G U E L 16 

" E l P r o g r e s o " 
Se encuentra á la venta en los si

guientes puntos, 
Sres. Pérez Cámpora, Columela, 2, 

frente al «Recreo de Morante». 
Estanco de la Plaza de Mina, 
Imprenta de este periódico, Beato D . 

de Cádiz, 6. 

Para RIO JANEIRO, SANTOS, MONTEVIDEO y BUENOS AIRES 
E l vapor 

A R G E N T I N O 
Capitán D. José Bayona. Saldrá de Cádiz el 21 de Enero de 1909 
Admite pasajeros de primera, segunda y tercera clase, y carga. 
Agente para la cerga en Jerez de la Frontera, D. Manuel Moreno F o n t á n , Por

venir, 4. 
En Cádiz, informará su consignatario, Santo Cristo, 2. 

ANTONIO M I L L A N 

La no existe las 
Se manda gratuitamente una 

muestra de este COZA ma
ravilloso. 

Se puede tomar en café, 
leche, licor, cerveza, agua, 
ó en alimentos, sin saberlo 
el bebedor. 

Muestra 
gratuita 

Cupón No. 
Este cupón si se 

corta y entrega al 
Farmacéutico en es
te anuncio mencio
nado, da derecho al 
portador á obtener 
una muestra gratis 

T E N G A N CUIDADO CON L A S 
F A L S I F I C A C I O N E S : E L P O L V O 

C O Z A 
SOLO ES E F I C A Z C O N T R A L A 

E M B H I A G ü r c Z . 

El polvo COZA produce el efeel 
to maravil loso de disgustar a, 
borracho del alcohol, (cerveza-
vino, ajenjo, etc.) Obra tan si
lenciosamente y con tanta se
guridad que la mujer, hermana 
ó hija del bebedor le pueden 
administrar sin saberlo él y sin 
que se necesite decirle lo que 
de te rminó su cura 

El polvo COZA ha reconciliado 
millares de familias, ha salvado 
millares de hombres del oprobio 
y del deshonor y les ha vuelto 

ciudadanos vigorosos y hombres'de negocios 
muy capaces; ha conducido á más de un joven 
por el camino derecho de la felicidad, y prolon
gado muchos años de v ida de ciertas personas. 

E l instituto que posee este polvo maravilloso, 
env ía gratuitamente á quien lo pida, un libro 
de testimonios y una muestra. 

E l polvo C O Z A es garantizado inofensivo. 
Correspondencia en todos los idiomas del 

mundo. 
E l verdadero PolvoCoza no es fabricado mas 

que por el Instituto Coza, 62, Chancery Laño, 
Londres, Inglaterra, y en cada caja y papeleta 
d e b e r á l levar el nombre del Instituto. 

E l polvo Coza se encuentra en todas las far
macias y en los depósitos siguientes: 

En Oádiz — F a r m a c i a de los Srcs Servando 
Matute, P laza de Isabel II, 2 y 3. 

Ramón E. Casal, F e r n á n Caballero, 12. 
José Hohr, Cánovas del Casti l io, 36. 

B u r l a d a 
L a mejor de las aguas de mesa. 
Ningún medicamento como este para 

combatir las afecciones del e s t ó m a g o 
h ígado , ríñones é inapetencia. 

De venta en todas partes 

ü HÉBË ÚNICO VERDADEEO 
C o r s é OIRECTOIR 

Mme. Larroque, Carretas 39,Madrid. 

•H 

" t í 

o 
o 

tí 
c8-

•H 

O 

ffl fi 

EH 
fe 

fi 

® 

a 

•H 

m 
xa PH CS 

P H O 
O 

Si 
HS 

[>* 
O 

O w 

d pata] 
M 

sä 
OB 
o 
OB 
o 

o 
m 

•pa 

M 

tí 

Imp. B. D. de Cádiz núm. 6. 



E L P R O G R E S O 

L C O H O L 
P A f * A L A M P A R I L L A S E I N D U S T R I A S 

A U N A P E S E T A B O T E L L A 
B A R N I C E S , A C I N C O R E A L E S B O T E L L A 

D» venta, Bir el despacho de vinos y aguardientes, Columela, 6.—CADIZ 

C A D I Z 

SERVICIO MENSUAL FIJO Y RAPIDO 
Para Montevideo y Buenos Aires, con escalas en Las Palmas y Santos. 

E l nuevo y magnifico vapor correo trasat lánt ico e spaño l de 10.000 toneladas 

Sa ldrá del puerto de Cádiz el 18 de Enero de 1909. 
Admite pasajeros de 1.a 2. a y 3. a preferente y ordinaria, y carga sin trasbordo 

para los referidos puertos. 
Informarán BUS armadores, Plaza de San Agust ín núm. 2. 

PINILLOS, IZQUIERDO Y C * 

Para CANARIAS, SAN J U A N D E P U E R T O RICO, P O N C E , SANTIAGO D E 
C U B A , H A B A N A , M A T A N Z A S y N U E V A O R L E A N S . . 

E l vapor español 

MARTIN SAENZ 
Capi tán D . J . Martínez. 
Sa ldrá de Cádiz el día 19 de Enero. 
Admite pasajeros de 1.a, 2. a y 3. a clase y carga para los referidos puertos, sin 

trasbordo. 
Informarán sus armadores, Plaza de San Agust ín , 2. 

PINILLOS, IZQUIERDO Y C.m 

V A P O R E S C O R R E O S 
D E L A 

S o c i e d a d d e Navegación é I n d u s t r i a 
S a l i d a s de Cádiz l o s d i a s 3, II, 18 y 26 

E l vapor españo l , 

REINA VICTORIA 
Capitán D . Manuel Maestre. Sa ldrá para Santa Cruz de Tenerife y Las Palmas, 
con la correspondencia pública^ y de oficio el 18 de Enero, á las nueve de la 
m a ñ a n a . 

Admite carga y pasajeros, para los que tiene excelentes comodidades. 
Consignatarios, Isaac Peral 9. Entrada por la del Doctor Zurita. 

V D A . D E R. A L C O N Y F . L E R D O D E T E J A D A . 

N O T A , — L a Compañía dispone de un vapor que sa ldrá de la punta del muelle 
«l día de la salida, á las 8 de la m a ñ a n a , que podrán utilizar gratis los señores 
pasajeros, tanto á la salida, como á la vuelta á esta de los correos. 

VAPORES DE LA SOCIEDAD ANONIMA 
D E 

NAVEGACION TRASATLANTICA 
Para P U E R T O RICO, PONCE, H A B A N A , PONCE, SANTIAGO D E C U B A , G U A N -

T A N A M O , M A N Z A N I L L O y N E W - O R L E A N S . 
E l vapor 

PUERTO RICO 
Capitán D. Juan Cruixent Saldrá de Cádiz el día 5 de Enero de 1909. 
Admite pasajeros de 1.a, 2. a y 3. a clase y carga. 
Agenta p ira la c irgaenJerez de la Frontera, D. Manuel Romero Fontan, Por

venir 4. En Cádiz , in formarán su consignatario, Santo Cristo, 2. 
D. ANTONIO M I L L A N . 

GRESO 
PERIÓDICO R E P U B L I C A N O 

PRECIO DE SUSCRIPCION 
E N CADIZ, un mes, servido á domicilio, pesetag 1'50 
E n la Penínsu la y Extranjero, trimestre adelantado. . . . 7'50 

NUMERO S U E L T O 10 CENTIMOS 

TARIFA DE LOS ANUNCIOS 
E n primera plana, l ínea del cuerpo 8, á pesetas 0'50 
E n segunda ó tercera plana, idem id. . . . . , 0'15 
Cuarta plana, idem id O'IO 

Noticias y comunicados, á precios convencionales 

PASTELERIA MADRILE 
C O L U M E L A , 2 7 - C A D I Z 

G r a n s u r t i d o e n géneros 
p r o p i o s p a r a r e g a l o s de 

PASCUAS y ANO NUEVO 
Se sirve á domicilio 

m Je la Colia 
Línea de Cuba-México 

S A L I D A MF.N'st* A t . . — E l 26 de Barcelona, el 28 de Málaga (facultativa) y el 30 de Cádiz , para N e w - Y o r k . Habana 
Y e r a c r u i y Tampico con trasbordo en Veracruz para Progreso, Frontera, San Juan Bautis ta de Tabascó , Tampo
co, T u x p a n , Campeche, Laguna , Coatzacoalcos, Mina t i t l án , N a u t l a y Telolut la , admitiendo carga para Chicago 
Baltimore, Pi t tsburg, Filadelfia, Kansas, Boston, C inc ina t i , Louisv i l ìe , Indianapolis, Detroit , Cleveland Buffalo ' 
Rochester, Toledo (Ohio) y East St. Louis . : 

Rebaja de pasages de ida y vuelta.—Precios convencionales para camarotes de lujo. 

Línea de l P l a t a 
S A L I D A M E N S U A L . — E l S de Barcelona, el 5 de Málaga (facultativa) y el 7 de Cádiz para Santa Cruz de Tafnerie 

Montevideo y Buenos Aires , admitiendo carga para Rosario de Santa F é . 

Línea de V e n e z u e l a - C o l o m b i a 
S A L I D A M E N S U A L . — E l 10 de Barcelona, el 11 de Valencia , el 13 de Málaga y el 15 de Cádiz , para Las Palmas 

San Juan de Puerto Rico , Habana, Puerto Limón, Colón, Sabanil la, Curacao, Puerto Cabello, L a Gua i ra v Pon-
ce, trasbordando en Habana la carga para Progreso Veracruz y Tampico; en Colón la destinada al Pacifico (via 
P a n a m á ) y en Curacao la destinada á Maracaibo, Carúpano ," Coro, Guanta , C u m a n á y Tr in idad , admitiendo 
carga á flete corrido para Aguad i l l a , Arec ibo , Ar royo , Fajardo, Huniacao, M a y a g ü e z , Ponce y Vieques con 
trasbordo en San Juan de Puerto Rico . 

Línea de F i l i p i n a s 
C A D A C U A T R O S E M A N A S . — D e L iverpool , Coruna, V igo , Lisboa, Cádiz , Cartagena, Valenc ia y Barcelona, para 

Port-Said. Aden , Singapore y Mani la , admitiendo carga á flete corrido para la India , J a v a , China y J a p ó n . ' 

Línea de C a n a r i a s 
S A L I D A M E N S U A L . — E l 17 de Barcelona, el 18 de Valenc ia , el 19 de Al icante y el 22 d« Cádiz , directamente para 

Casablanca, Mazagán , Las Palmas, Santa Cruz de Tenerife y Santa Cruz de l a Pa lma , regresando á Barcelona 
por Santa Cruz de Tenerife, Las Palmas, Cádiz, Al icante y Valencia . 

Línea de F e r n a n d o Póo 
C A D A D O S M E S E S . — S a l e el 26 de Barcelona y el 30 de Cádiz , para Las Palmas, Rio de Oro, Sierra^Leona MonroJ 

v i a y Fernando Póo. 

Línea de Tánger 
S A L I D A S D B C Á D I Z . — L o s lunes miércoles y viernes, á las siete de la m a ñ a n a , el vapor JOAQUIN PIELAGO, para 

T á n g e r , Algeciras y Gibra l ta r . ' 
Delegación en Cádiz: ISABEL LA CATÓLICA, 3. 


